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MILHO – 02-09 a 06-09-2024 

 
*Preço Mínimo: MT e Oeste da BA: R$39,21; PR e MG: R$47,79; RS: R$52,38. 

 

 

                                                                                                                                                             

Análise de mercado do milho – médias semanais 

 

COTAÇÕES CBOT US$/t 
 

 

 

 

Fonte: CME Group e Conab - Siagro 
 

 

 

 

 

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS (Mil ton.) 

 

 

 

Fonte: ComexStat e Secex 
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FORMAÇÃO DE PREÇOS 

 
A previsão favorável para a safra nos Estados Unidos, 

juntamente com os elevados estoques, tem pressionado 

os preços internacionais para baixo, devido à expectativa 

de maior oferta. 

O mercado continua atento ao andamento das atividades 

agrícolas no Meio-Oeste dos EUA, enquanto o relatório 

de Oferta e Demanda, que será publicado pelo USDA na 

próxima semana, é visto como um elemento chave.  

Por este motivo, com a iminente colheita da safra Norte-

Americana, a atenção se volta a demanda que pode dar 

alguma sustentação aos preços. 

 

EVOLUÇÃO DA SAFRA BRASILEIRA 

  

No mercado interno a segunda safra se encontra colhida, 

e o foco se volta ao fluxo de exportações e a semeadura 

da primeira safra. 

De acordo com o relatório da Conab Monitoramento 

Semanal das Condições das Lavouras: “O milho de 

primeira safra já se encontra 9,7% semeado. No RS, as 

chuvas favoreceram o preparo do solo e a semeadura. A 

redução nas temperaturas limitou parcialmente o 

desenvolvimento inicial das plantas. Em razão das 

condições meteorológicas e da umidade do solo, nas 

regiões mais quentes, como Fronteira Oeste, Missões e 

Alto Uruguai, a semeadura ultrapassou ¾ da área 

plantada. No PR, foi semeado cerca de 18% da área total 

prevista. A maioria das lavouras está em boas 

condições. Registra-se escassez de chuvas e altas 

temperaturas em algumas localidades produtoras. Em 

SC, o plantio iniciou, especialmente, nos municípios do 

Extremo- Oeste. Os baixos volumes de precipitação e a 

consequente redução da umidade do solo reduziram o 

ritmo de semeadura, em relação à safra passada. Apesar 

do tempo mais seco e das baixas temperaturas 

registradas, a emergência tem ocorrido de forma 

satisfatória. ” 
 

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS (Mil ton.) 

 

Segundo a Secretaria de Comercio Exterior (Secex) as 

exportações da safra 2023/24, de janeiro a agosto de 

2024, somaram 17,94 milhões de toneladas. 

Este número é 28,9% menor que no mesmo período de 

2023 que foi de 25,21 milhões de toneladas. 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA: 

A boa previsão para a safra Norte-Americana, aliado 

aos estoques elevados, tem estimulado baixas nos 

preços internacionais podem levar a um aumento na 

demanda pelo milho Norte-Americano, tendo em 

conta sua alta competitividade no mercado, 

equilibrando os preços.  

Nesta conjuntura, com a atual maior oferta 

disponível mundial, e a baixa competitividade do 

milho nacional frente aos Estados Unidos, a 

perspectiva é de menor volume de exportações 

nacionais.  

Apesar disto, há uma menor disponibilidade de milho 

no Brasil, dada a redução de área na segunda safra 

brasileira. 


